
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

CURSO DE CINEMA 

 

Plano de ensino da disciplina 

UNIVERSOS DA ARTE 2 (ART 5413) – 2020/2 

(De fevereiro a maio de 2021, conforme o calendário suplementar da pandemia) 

 

Disciplina obrigatória ofertada principalmente para a 4ª fase do curso de Cinema 

Professor: Luiz Felipe G. Soares 

Contato: luizfelipegsoares@gmail.com 

Carga horária total: 72hr/aula 36 de aulas (coletivas), 36 de atividades (individuais) 

Pré-requisito: não há. 

 

HORÁRIOS 

Aulas: quintas-feiras, das 9h30 às 12h (cronograma abaixo) 

Atendimento (online): segunda ou quinta-feira, às 9h (favor agendar pelo email 

luizfelipegsoares@gmail.com). 

Endereço da “sala” para aulas e atendimentos: 
 https://meet.google.com/ocp-svpg-ton?pli=1&authuser=1 

 

EMENTA 

Ontologia da arte. Leitura crítica de elementos do cânone das artes visuais. Regimes 

artísticos. Declínio da arte. 

 

OBJETIVOS 

 (Re)aproximar as/os alunas/os de universos de produção artística. 

 Afastar radicalmente a solenização e o autoritarismo que normalmente cercam o 

assunto. 

 Desenvolver conceitos necessários à fluência da atividade crítica e da atividade 

criativa. 

 Qualificar o exercício da crítica e estimular radicalmente a prática artística. 

 Experimentar. 

 Desenvolver a sensibilidade. 

 

https://meet.google.com/ocp-svpg-ton?pli=1&authuser=1


MÉTODO 

As aulas serão dadas por videoconferência, com a participação simultânea de 

professores e alunas/os. Nelas, haverá momentos expositivos e momentos de conversa, 

sempre com a possibilidade de compartilhamento de textos, sons e imagens. As aulas não 

poderão ser gravadas sem a autorização, por escrito, de todos os participantes. 

Nas aulas, ainda, a partir da apreciação de trabalhos artísticos, serão indicadas 

atividades a serem desenvolvidas pelas/os alunas/os em outros horários, sem simultaneidade. 

As indicações de atividades permanecerão acessíveis nos tópicos do espaço do Moodle 

relativo à disciplina. Essas atividades incluirão (pelo menos): 

- experimentações com diversos materiais, 

- leitura, 

- apreciação de trabalhos específicos, 

- escrita, 

- gravação de falas ou vídeos. 

Esta segunda disciplina (Universos da Arte 2) NÃO terá a primeira (Universos da 

Arte 1) como pré-requisito. Os fundamentos e os pressupostos básicos que terão destaque em 

Universos 1 serão referidos, a princípio, mais como condições mesmo de desenvolvimento 

dos conceitos a serem desdobrados aqui – com destaque para a falta de sustentação própria a 

qualquer ontologia da arte. Caberá às/aos alunas/os demandar do professor o detalhamento 

que se fizer necessário quanto a esses pressupostos e fundamentos – cuja solidificação será 

prioritária em relação aos desdobramentos seguintes. 

A partir disso, os trabalhos a serem trazidos para apreciação e discussão aqui 

corresponderão a referências não tão centrais ao cânone da história da arte ocidental, como 

terá sido o caso em Universos 1, e haverá maior liberdade de escolhas de diferentes contextos 

de produção, incluindo os de nossos dias – inclusive com a possibilidade de conversas (à 

distância) com artistas. Espera-se com isso desenvolvermos conceitos que de fato estimulem 

a qualificação do discurso crítico e a liberdade da prática criativa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Artistas mulheres serão o foco principal (quase exclusivo) de nosso olhar na 

disciplina. Os seguintes assuntos serão os principais a serem tratados nas aulas (conforme 

cronograma ainda a ser definido), mas não os únicos: outros virão de acordo com as 

necessidades apontadas nas conversas. 

Alice Thrumbull Mason, Anna Dorothea Therbusch, Artemisia Gentileschi, Augusta 

Savage, Berthe Morisot, Eli Heil, Elizabeth Catlett, Flor Garduño, Grete Stern, Lígia Clark, 

Lina Bo Bardi, Louise Bourgeois, Maria Martins, Marianne North, Marina Abramovic, Maya 

Deren, Natalia Goncharova, Tomie Ohtake, Tomoko Sawada, Wanghechi Mutu, Turner, 

Manet, Van Gogh, Duchamp, Klee, Magritte, Klimt, Di Cavalcanti, Oiticica, Flávio de 

Carvalho, Sokurov, Nietzsche, Nancy, Foucault, Josefina Ludmer, Didi-Huberman, Deleuze, 

Judith Butler, Agamben, Antelo, Benjamin, Ludmer, Bataille, Eisenstein, Coccia, Warburg. 

 



AVALIAÇÃO 

O instrumento de avaliação será um estudo artístico, em qualquer formato ou 

suporte, sem extensão ou duração definida, a ser gravado pela/o aluna/o, que enviará ao 

professor um link para o acesso, até o dia 20 de maio, pelo email 

luizfelipegsoares@gmail.com. O trabalho tem que ter relação direta com algo que terá sido 

estudado na disciplina. O principal critério de avaliação é a abertura para a experimentação. 
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